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APRESENTAÇÃO

“A obra de arquitectura concretiza a síntese entre o pensamento do arquitecto 
(ainda que abstrato ideológico) e a realidade. Uma realidade que é antes de mais 
a condição geográfica: a arquitectura transforma uma condição de natureza numa 
condição de cultura. Esta transformação modifica um equilíbrio espacial existente 
num novo equilíbrio. O encontro entre o mundo ideológico do pensamento, o 
mundo abstrato do desenho e o mundo da realidade é também encontro com uma 
situação histórica, com uma entidade cultural, com uma memória da qual o território 
está impregnado e que, julgo, a arquitectura deve reler e repropor através de novas 
interpretações, como testemunho das aspirações, das tensões, das vontades de 
mudança no nosso tempo”. 

Mário Botta, 1996.

A prática da Arquitetura e do Urbanismo está em constante evolução. 
A atualização da relação entre arte, técnica e mercado deve se dar não apenas 
com ênfase na prática profissional, mas deve ocorrer também para aproximar os 
profissionais dos problemas habitacionais, urbanos e sociais da população.

As ideias desenvolvidas na presente edição do livro “O Essencial da Arquitetura 
e Urbanismo” reafirmam a importância da discussão e da consolidação do espaço de 
trabalho do arquiteto e urbanista enquanto profissional capaz de transformar espaços, 
edifícios e cidades. 

A Atena Editora reafirma seu compromisso na divulgação científica ao oferecer 
a publicação de pesquisas de grande relevância desenvolvidas nas mais diversas 
instituições de ensino superior, sejam elas particulares ou públicas, distribuídas entre 
vários estados do país.

Convido você a aperfeiçoar seus conhecimentos e refletir com os temas aqui 
abordados. Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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CAPÍTULO 14

MOBILIDADE URBANA EM ERECHIM-RS: ANÁLISE 
DE VIABILIDADE DE CICLOVIA NO BAIRRO CENTRO

Natália Moretto Basso
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 
e das Missões URI – Campus Erechim, Curso de 

Arquitetura e Urbanismo
Erechim – RS 

Daiane Cláudia Biasi Miranda
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 
e das Missões URI – Campus Erechim, Curso de 

Arquitetura e Urbanismo
Erechim – RS 

Bianca do Amaral Esmelindro
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 
e das Missões URI – Campus Erechim, Curso de 

Arquitetura e Urbanismo
Erechim – RS 

Mariele Zawierucka Bressan
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 
e das Missões URI – Campus Erechim, Curso de 

Arquitetura e Urbanismo
Erechim – RS 

RESUMO: A dificuldade para se deslocar nos 
grandes centros urbanos é uma problemática 
derivada do rápido desenvolvimento das cidades, 
o qual não foi acompanhado pela infraestrutura 
urbana. O planejamento urbano ineficiente de 
uma cidade favorece a utilização de meios 
individuais de transporte, consequentemente, 
aumentando o fluxo de veículos nas vias. Nesse 
contexto, o presente artigo tem como objetivo 

analisar a viabilidade da implantação de uma 
ciclovia no bairro Centro da cidade de Erechim-
RS e também o perfil dos moradores da cidade 
perante ao uso de ciclovias e meios alternativos 
de deslocamento. Para tanto, foi realizada uma 
pesquisa online para analisar as características 
das pessoas e como elas se posicionam quanto 
ao uso de bicicletas e à ciclovia existente 
na cidade. Os resultados mostraram que a 
ausência de ciclovia prejudica o deslocamento 
com bicicletas, e a implementação da mesma 
no bairro Centro é viável para diminuir o fluxo 
de veículos.
PALAVRAS-CHAVE: mobilidade urbana, 
infraestrutura, ciclovia.

URBAN MOBILITY IN ERECHIM-RS: 

VIABILITY ANALYSIS OF BIKE LANES 

DOWNTOWN

1 | 	INTRODUÇÃO

A mobilidade urbana consiste na 
movimentação das pessoas nas cidades e 
tornou-se uma problemática nos grandes 
centros urbanos devido à dificuldade de 
deslocamento. No Brasil, essa dificuldade tem 
afetado negativamente a economia, o meio 
ambiente e a qualidade de vida da população 



O Essencial da Arquitetura e Urbanismo 4 Capítulo 14 183

(REIS, 2014).
A dificuldade de deslocamento é consequência da rápida urbanização do país, a 

qual não foi concomitante ao investimento em infraestrutura, provocando aumento dos 
congestionamentos no trânsito das cidades grandes e deterioração dos serviços de 
transporte público (VIANNA, 2013). Entre 2002 e 2012, conforme dados do Observatório 
das Metrópoles (2016), a população brasileira aumentou 12,6% enquanto o número 
de veículos cresceu 138,6%. Esses dados comprovam que sem um planejamento 
urbano eficiente, a população procura medidas individuais de transporte, aumentando 
exponencialmente o fluxo de veículos nas vias públicas, prejudicando a mobilidade 
urbana.

A cidade de Erechim, localizada no norte do estado do Rio Grande do Sul, alvo 
de estudo deste trabalho, possui 102.906 habitantes (IBGE, 2016). A malha urbana 
da cidade, diferentemente das demais cidades da região, foi previamente planejada 
antes da sua implantação. O traçado da cidade assemelha-se com os das cidades de 
Washington, Paris, Buenos Aires e Belo Horizonte (SALVI et al, 2016). 

Segundo Fünfgelt (2004, apud SALVI et al., 2016), a malha xadrez da cidade de 
Erechim foi criada a partir da avenida principal, com quadras de dimensões regulares, 
entrecortadas por quatro avenidas diagonais à malha principal, resultando em quadras 
triangulares. Assim, diz-se que a cidade foi projetada com a função de trafegar, com 
ruas que definem a organização da mesma.

O presente trabalho tem como objetivo analisar a situação atual da mobilidade 
urbana na cidade de Erechim, a qual se encontra com um intenso fluxo de veículos. 
Além disso, estudar a viabilidade da implementação de uma ciclovia no bairro Centro, 
cujo projeto já foi realizado como parte do Projeto de Requalificação Urbana de 
Erechim, e analisar como ela afetaria a mobilidade urbana da cidade.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	Importância da Mobilidade Urbana Para as Cidades

O processo de urbanização no Brasil começou em meados do século XX; até 
então, a vida urbana tinha somente funções administrativas a fim de manter a ordem e 
coordenar a produção agrícola. Na década de 50, em consequência da industrialização, 
o homem rural percebe melhores oportunidades de ganhos na cidade, desencadeando 
o crescimento desenfreado dos centros urbanos (RIBEIRO, 2008).

Historicamente, na maioria das cidades brasileiras, percebe-se que o transporte 
público não tem conseguido atender satisfatoriamente as demandas da população 
(SÓ, 2017). Segundo Reis (2013, apud SÓ, 2017), os sistemas de transporte no Brasil 
são ineficientes, uma vez que as cidades não são capazes de atender à demanda de 
forma adequada, e as pequenas cidades não são capazes de atender a população. 

Um plano de mobilidade urbana qualificado é de suma importância para os 
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moradores de uma cidade; a redução do tempo entre viagens permite um melhor 
acesso aos serviços dos centros urbanos. Já um planejamento deficiente resulta em 
uma mobilidade prejudicada, reduzindo os investimentos locais, dificultando a gestão 
governamental e o acesso a serviços essenciais como a saúde, a educação e a 
segurança (VIANNA, 2013).

Uma mobilidade urbana eficiente também resultaria em aumento de produtividade. 
A redução do tempo no trânsito afetaria positivamente a produtividade, tanto pelo 
aumento potencial da produção, quanto pela maior disposição ao reduzir a fadiga 
relativa ao excesso do tempo de deslocamento. Além disso, a distribuição de renda 
também seria influenciada pela melhora da mobilidade, diminuindo o tempo gasto 
nas distâncias percorridas e, consequentemente, proporcionando mais vantagens e 
oportunidades de trabalho (VIANNA, 2013).

Os benefícios de uma melhor mobilidade afetam as condições de saúde e 
educação. O acesso facilitado aos serviços públicos permite um maior contato com 
os locais que fornecem esses serviços, aumentando a população atendida. Além dos 
benefícios à população, o planejamento da mobilidade também tem muita influência no 
meio ambiente. A emissão de gases poluentes diminuiria em decorrência de menores 
tempos de deslocamento (VIANNA, 2013).

2.2	Desafios e Soluções Para a Mobilidade Urbana

O aumento da concentração da população nos centros urbanos tornou-se um 
desafio constante para os gestores públicos na provisão da infraestrutura adequada 
para suportar o adensamento urbano. Nesse contexto, cresce a necessidade do 
planejamento das cidades, assegurando a qualidade de vida da população. Com 
o crescimento exponencial das cidades em oposição à infraestrutura de serviços, 
como o transporte, o saneamento, a segurança, a saúde e a educação, constatam-se 
problemas como a dificuldade de mobilidade urbana (NOBRE, 2014).

No atual cenário do brasileiro, a realização de estudos e de obras em 
infraestrutura está diretamente ligada à disponibilidade de verbas federais. Após 
décadas de investimentos insuficientes nos sistemas de transporte, os recursos 
necessários para a solução desses problemas superarão os recursos disponíveis. 
Nesse caso, cada cidadão pode contribuir para a redução desse problema, abrindo 
mão do transporte individual em prol do transporte coletivo (NOBRE, 2014).

Um dos principais fatores para solucionar boa parte dos problemas 
de mobilidade nas cidades é o planejamento urbano. No Brasil, as cidades se 
desenvolveram e cresceram com pouco ou nenhum planejamento. A partir da 
implantação adequada dos instrumentos do planejamento urbano é possível alcançar 
o equilíbrio entre a sociedade, a economia e o ambiente natural e proteger a qualidade 
de vida dos habitantes e o planeta (OLIVEIRA e PEREIRA, 2015).

Segundo Reis (2014), o processo do planejamento urbano deve passar por: 
criação de vias troncais concatenadas com as demais vias, racionalização do tráfego 
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mediante estabelecimento de regras para acessos, estacionamentos e horários, 
concentração regional de atividades, construção de ciclovias protegidas, indução da 
desconcentração de atividades ao longo do dia e uma política eficaz de implantação 
de calçadas com largura adequada.

2.3	O Impacto da Ciclovia na Mobilidade Urbana

Eleita o meio de transporte mais ecologicamente sustentável pela ONU, em 
2007, a bicicleta é muito utilizada em países europeus; já no Brasil, a sua utilização 
cresce lentamente. O que diferencia os cenários europeu e brasileiro é a forma como 
os sistemas foram implementados. Nos países europeus, a prática da mobilidade, 
por meio de bicicletas, teve início há muito tempo; no Brasil, apenas nos últimos anos 
surgiu a iniciativa de introduzir as ciclovias como meio de transporte (MENSCH, 2015).

A inclusão do modal cicloviário em meio a um contexto urbano de predominância 
da locomoção individual motorizada possui vantagens em relação aos outros meios 
de transporte. A bicicleta demanda um custo por quilômetro equivalente a menos de 
1/6 das despesas referentes a um veículo. Essa vantagem foi averiguada por meio de 
um estudo, que fez uma comparação do custo modal cicloviário em rotas curtas do 
Rio de Janeiro e de Porto Alegre com os dados da Agência nacional de Transportes 
Públicos para outros modais (COELHO et al., 2011, apud MENSCH, 2015). A seguir, 
apresentam-se alguns exemplos de cidades em que o uso de bicicletas e ciclovias é 
amplamente utilizado.

Uma das cidades em que as bicicletas são amplamente utilizadas é Amsterdã, 
na Holanda, onde aproximadamente metade da população utiliza a bicicleta em 
decorrência de décadas de investimentos em infraestrutura para viabilizar esse meio 
de transporte. Atualmente, a cidade conta com mais de 400 km de ciclovias sinalizadas 
e com bicicletários. Na Estação Central (Fig. 1), por exemplo, o bicicletário comporta 
mais de oito mil bicicletas, as quais também podem ser transportadas nas redes 
ferroviária e metroviária (Reis, 2014).

Figura 1: Ciclovias em Amsterdã e Estação Central em Amsterdam

Dentre as cidades brasileiras que possuem um sistema de bicicletas está o Rio 
de Janeiro. O sistema carioca, nomeado SAMBA (Solução Alternativa de Mobilidade 
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por Bicicleta), iniciou como parte de um projeto municipal de planejamento cicloviário 
denominado “Bike Rio”, apoiado pelo banco Itaú. O SAMBA conta com 60 estações e 
600 bicicletas espalhadas em dez bairros. Em 2011, a prefeitura do Rio registrou 350 
km de ciclovias implantadas e 150 km em estudo de implantação (MENSCH, 2015). 
Na Fig. 2 pode-se ver as ciclovias existentes, em execução e as projetadas.

Figura 2: Mapa das ciclovias do Rio de Janeiro

3 | 	METODOLOGIA

O método de pesquisa utilizado para a realização desse trabalho é caracterizado 
como descritivo, com a coleta de dados realizada por meio de procedimentos como 
questionários ou análise de documentos. Chizzotti (2001) entende o estudo descritivo 
como aquele que apresenta descritivamente as características do universo pesquisado, 
buscando melhor entender o seu funcionamento.

O instrumento de coleta de dados consistiu em um questionário composto 
por dez questões abertas e fechadas, que englobaram aspectos referentes a 
características sociodemográficas, posse e frequência de uso de bicicletas, importância 
da ciclovia do parque Longines Malinowski e de uma nova ciclovia no bairro Centro. 

O questionário foi elaborado na plataforma Google Forms, em versão online, 
e o contato com os participantes foi realizado via redes sociais. A análise dos dados 
baseou-se em procedimentos de estatística descritiva. Por outro lado, a análise das 
informações obtidas por meio das questões abertas foi baseada na metodologia de 
Análise de Conteúdo.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa, realizada gratuitamente em meio virtual, contou com 69 respostas, 
predominantemente de mulheres (65,2%). Quanto à faixa etária, a pesquisa revelou 
que 46,4% das pessoas correspondem a idades entre 21 a 35 anos, 27,5% entre 36 e 
50 anos, 14,5% entre 13 a 20 anos e 11,6% com mais de 51 anos. Em relação ao bairro 
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onde moram, a pesquisa relatou que 30,43% das pessoas moram no bairro centro, 
7,25% moram no bairro Espírito Santo, o qual é adjacente ao bairro Centro. As demais 
porcentagens, que representam outros bairros, podem ser vistas no infográfico.

Além disso, foi constatado que 50,7% das pessoas possuem uma bicicleta; 
porém, 65,2% não andam de bicicleta regularmente. Com relação ao motivo pelo qual 
andam de bicicleta, 68,6% das pessoas andam por lazer, 25,7% andam para praticar 
um esporte, 2,9% para ir ao trabalho e 2,9% para ir à escola ou faculdade.

No que se refere à importância da ciclovia existente no Parque Longines 
Malinowski, para 31,9% das pessoas a mesma é irrelevante, para 27,5% é pouco 
importante e apenas 21,7% julga muito importante. Caso houvesse uma ciclovia no 
bairro Centro, 33,3% das pessoas a utilizaria somente de vez em quando, 26,1% das 
pessoas a utilizariam 1 a 2 vezes por semana, 21,7% a utilizariam de 3 a 5 vezes por 
semana, 15,9% nunca usaria a ciclovia e somente 2,9% a utilizaria 7 dias por semana.

Dos fatores que prejudicam o deslocamento de bicicleta, a ausência de ciclovia 
lidera a pesquisa, com 25,7%, seguida pelo trânsito intenso, com 18,7%. Com isso, 
enfatiza-se a importância da implantação de ciclovias na cidade e, também, o incentivo 
ao uso das bicicletas como meio de transporte para diminuir o fluxo de veículos 
particulares. A falta de segurança e a falta de respeito dos motoristas em relação aos 
ciclistas ocupam a terceira e a quarta posição com 14,7% e 13,2%, respectivamente. 
Com a implantação de ciclovias na cidade, as pessoas que se locomovem com 
bicicletas conseguem ter mais segurança. 

Outros fatores a serem considerados, que também influenciam o uso da bicicleta 
como meio de transporte, são o relevo da cidade, que é íngreme em algumas partes, 
e a distância de deslocamento. No entanto, no centro da cidade, onde o trânsito 
de veículos motorizados é muito intenso, o relevo não é tão acidentado a ponto de 
inviabilizar a implantação de uma ciclovia; isso, de fato, ajudaria a diminuir o fluxo de 
veículos. 

Além disso, vale ressaltar que a ligação da ciclovia central com as ciclovias 
dos bairros adjacentes melhoraria a mobilidade urbana da cidade, conferindo mais 
segurança aos usuários que saem dos bairros até o centro de bicicleta. A conscientização 
dos motoristas e pedestres em relação aos ciclistas e o incentivo do uso da bicicleta 
como meio de transporte deve ser promovida pela prefeitura municipal.

Quanto à distância de deslocamento, em algumas situações, realmente, é 
inviável se deslocar de bicicleta. Nesse caso, cabe ao poder público investir e incentivar 
o uso do transporte público coletivo, consequentemente reduzindo a quantidade de 
veículos e as emissões de gases estufa, e contribuindo para a qualidade de vida da 
população. Abaixo, na Fig. 3, tem-se um infográfico com todas as informações obtidas 
com a pesquisa online. 
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Figura 3. Infográfico: Ciclovias em Erechim-RS: o perfil do cidadão

4.1	Projeto Existente

O projeto existente de implantação de uma ciclovia na Avenida 7 de Setembro, 
em Erechim, foi concebido juntamente ao Projeto de Lei Cidade Limpa, que foi uma 
parceria realizada entre a Prefeitura de Erechim, a Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) 
e o Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB), e faz parte do processo de Requalificação 
do Centro Comercial Histórico de Erechim. O projeto de lei, aprovado em 2015, ainda 
não foi executado pela Prefeitura de Erechim. 

O projeto consiste na implantação de uma ciclovia adjacente aos canteiros da 
Av. 7 de Setembro, nos dois sentidos da via. A ciclovia foi projetada desde a Praça 
da Bandeira, em frente à Prefeitura, no começo da avenida, até o Estádio Colosso da 
Lagoa, no fim, totalizando 4.587 metros lineares. 

Destaca-se, principalmente, a importância deste projeto, já que busca facilitar o 
deslocamento no centro da cidade, proporcionando aos moradores não apenas uma 
alternativa de deslocamento em oposição ao veículo particular, mas também benefícios 
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à qualidade de vida da população. Além disso, como objetivo desse trabalho, busca-
se sugerir soluções para complementar esse projeto, propondo-se a utilização de um 
espaço nos canteiros centrais da avenida destinado à bicicletários para aluguel de 
bicicletas e também para as bicicletas particulares da população, os quais podem 
conter painéis solares para promover a sustentabilidade. Soluções como essas têm 
sido utilizadas com sucesso em cidades como Rio de Janeiro e Porto Alegre e poderia 
ajudar Erechim a evoluir em rumo à sustentabilidade e a uma melhoraria em suas 
condições de mobilidade urbana.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implantação de uma nova ciclovia no bairro Centro da cidade de Erechim-RS é 
uma intervenção viável para amenizar o problema do fluxo de veículos motorizados. A 
partir da pesquisa realizada, buscou-se descobrir qual é o panorama da cidade quanto 
à utilização de bicicletas como meio de transporte. Como mencionado anteriormente, a 
introdução da cultura do incentivo ao uso de bicicletas foi tardia, e a pesquisa comprova 
esse fato, já que a maioria dos entrevistados não anda de bicicleta regularmente. 

Destaca-se, também, a importância da ciclovia, pois a sua ausência e o trânsito 
intenso são os principais motivos que prejudicam o deslocamento de bicicleta. Além 
disso, a segurança dos usuários é de suma importância; logo, a utilização correta da 
ciclovia e as placas de sinalização são aspectos indispensáveis que a garantem.

Sendo assim, o investimento na infraestrutura urbana de Erechim é imprescindível 
para que os moradores possam usufruir das ciclovias, contribuindo, assim, para 
diminuir a poluição dos veículos e o sedentarismo. Desse modo, a mobilidade urbana 
associada à utilização de ciclovias contribui para melhorar a qualidade de vida da 
população.
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